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a a
O que é 
Linguagem?

A Linguagem é definida como qualquer 

forma com que nos expressamos e nos 

comunicamos.
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Não verbal: imagens, pinturas, mímicas, 

expressões, fotos, roupas, cinema mudo, etc.
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Verbal: transmissão de mensagens faladas ou 

escritas; acontece pelo uso da palavra.
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Mista: utiliza palavras, gestos e códigos.
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Norma culta ou padrão
Linguagem coloquial ou 

informal ou popular

Linguagem regional ou 

regionalismo

Gírias Linguagem vulgar
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Norma culta

A base da língua; o que há de comum e que 

une e sustenta os falantes. 
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Relação que os termos da frase têm, 

exercendo influência um sobre o outro.

Sintaxe

A estrutura, a forma e a categoria de cada 

palavra.

Morfologia

Modo como pronunciamos as palavras e 

os símbolos.

Fonética

O nosso vocabulário e todo o repertório 

que vamos adquirindo na vida.

Léxico

Estudo do sentido das palavras e da 

interpretação das sentenças.

Semântica
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Norma culta

Refere-se ao conjunto de padrões 

linguísticos usados habitualmente pela 

camada mais escolarizada da população

Variação linguística

São as diferenças que uma língua 

apresenta mediante fatores como a região 

e as condições culturais ou sociais onde ela 

é usada.
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Domínio da norma culta

Reflete-se, principalmente, na modalidade 

escrita da língua, revelando um elevado grau 

de correção gramatical

Devido uso da pontuação, da acentuação, da 

colocação pronominal, da concordância e da 

regência, entre outros



11

Na língua portuguesa existem 

diversas variações linguísticas

Fruto da existência de diferentes grupos sociais, 

com diferentes graus de escolarização

Apresentam diferentes hábitos linguísticos

É importante o entendimento de que todas as 

variedades linguísticas são fatores de 

enriquecimento e cultura, não devendo ser 

entendidas como erros ou desvios.
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Linguagem coloquial / 
informal / popular

Encontra fluidez na oralidade e é utilizada 

pelos falantes cotidianamente
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Vício na fala

Oswald de Andrade

Para dizerem milho dizem mio

Para melhor dizem mió

Para pior pió

Para telha dizem teia

Para telhado dizem teiado

E vão fazendo telhados
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A linguagem coloquial 

faz parte do nosso 

cotidiano

Não é um erro, mas uma marca da 

versatilidade e da vivacidade de nossa língua

Pois é dessa forma que mais nos comunicamos

É nas conversas cotidianas e nas novas 

palavras que a língua se modifica
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Linguagem formal

Nós estamos muito cansados.

Linguagem informal

A gente tá muito cansado.

Caramba! Tô perdido e não sei chegar 

no hotel.

Estou perdido e não sei chegar ao 

hotel.

E aí? Como cê anda?Olá, como você está?
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Linguagem regional / 
regionalismo

Existem inúmeras variações, sendo que elas 

são mais comuns nas falas ou obras literárias

As regiões do Brasil, por exemplo, 

são famosas por apresentarem suas 

próprias palavras! 
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Gírias 

Caracterizada por ressignificar palavras ou 

inventar outras no dia a dia

Subdivisão da linguagem coloquial
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Linguagem vulgar

Exato oposto da norma culta / padrão

Aqui, há o distanciamento máximo do 

primeiro nível de linguagem

Pois não se trata de inventar ou ressignificar 

palavras, mas de desobedecer às regras 

gramaticais
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Conotação

Depende do contexto frásico

Transmite um significado subjetivo 

da palavra; sujeita à interpretação

Apresenta um sentido simbólico, ampliando o 

sentido original de uma palavra

A principal função da mensagem é provocar 

sentimentos nos interlocutores

Notícia de jornal

Luis Reis e Haroldo

Tentou contra a existência

num humilde barracão

Joana de tal, por causa de

um tal João

Depois de medicada,

retirou-se pro seu lar"

Aí a notícia carece de

exatidão

O lar não mais existe,

ninguém volta ao que

acabou

Joana é mais uma mulata

triste que errou

Errou na dose, errou no

amor, Joana errou de João

Ninguém notou, ninguém

morou na dor que era o

seu mal

A dor da gente não sai no

jornal

O lar não mais existe,

ninguém volta ao que

acabou

Joana é mais uma mulata

triste que errou

Errou na dose, errou no

amor, Joana errou de João

Ninguém notou, ninguém

morou na dor que era o

seu mal

A dor da gente não sai no

jornal



24

a a
Denotação

Transmite o significado original, o significado mais 

objetivo, o mais comum, independentemente do 

contexto frásico em que ocorre.

A principal função da mensagem é transmitir 

uma informação clara e objetiva
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Dois tiros e D. Maria quase perde a vida

Maria não queria viver no barraco acanhado. Abandonada pelo companheiro, dois filhos

para criar, a faxineira desempregada conseguiu um revólver e partiu para a tentativa de

suicídio.

A história, segundo a polícia, é que o companheiro de Maria, homem branco, motorista, já

era casado. E Maria, mulher negra, no momento sem emprego, vivia amasiada há cinco

anos. No último fim de semana, o casal se desentendeu e o homem resolveu voltar para a

esposa legítima. Maria não tolerou o abandono. Agora está hospitalizada, em estado grave.

Os filhos estão com parentes.


